Versificação francesa
A contagem de sílabas

- A versificação dos poetas clássicos estava fundada principalmente na contagem de sílabas cem 12 tempos iguais:
Je – te – lais –se – mon – fils – pour –ga –ge –de – ma – foi

1      2       3     4       5        6        7       8    9     10     11     12

- Era uma herança da época em que a poesia era acompanhada de música e a declamação correspondia quase a um canto.

- No século XIX, os poetas começam a denunciar a falta de ligação dessas leis com a pronúncia francesa. O foneticistas descobriram a importância do acento tônico e começaram a trabalhar mais o ritmo interno. Começou-se a negligenciar o e muet, pronunciando:
Je – te – laiss(e) – mon – fils – pour –gag(e) –de – ma – foi

1      2       3             4       5        6        7            8     9     10     

- É necessário considerar o contexto do poeta, mas também levar em conta que até poetas modernos às vezes optam por uma pronúncia artificial, especialmente dos ditongos: palavras como “pieté” ou “passion” podem ser pronunciadas como “pi-é-té”, “pa-ssi-on”. 

Ocorrências na contagem de sílabas em francês

- Toda sílaba terminada por um “e muet” se elide na pronúncia frente a uma palavra que começa por uma vogal ou por um h mudo.

 Non, Madam(e): il vous aim(e), et n’en doute plus 

Jamais mensonge heureux n’eut une effet si prompt. Racine

- No final de um verso, nunca se conta uma sílaba muda (com e “muet”)

Et les siècles obscurs devant moi se découvr(ent). Racine

- Se o « e muet » é sucedido por uma consoante, ele sempre faz uma sílaba
Her/cu/le/ veut/ qu’on/ se/ re/mue. (La Fontaine) 

1      2    3    4       5       6   7    8 

(esse verso tem oito sílabas e na língua falada, não teria mais que seis sílabas)

- Se o “e muet” é precedido de uma vogal:

- no interior de uma palavra se pronuncia: 
Ceux que vous oubliez ne vous oublieront pas. (Hugo)
- no final de uma palavra, ele só não é pronunciado no caso de uma elisão, no final de um verso ou antes de uma pontuação:


Sur ma jou(e), em riant, elle essui(e) une larme. 
- Encontro de vogais no interior de uma palavra :

- o encontro de duas vogais sonoras (ou seja, qualquer uma que não seja um “e muet”) conta como duas sílabas. Pronuncia-se “pó”-è-te”, “su-a-ve”, “j’oubli-ais 


- essa regra não se observa no caso das semi-consoantes (ou/ μ, u/ω, i/ ј )


Oui (ω)



Juin (μ)
No j há exceções, por ex. “Mais hi-er il m’aborde, et me serrant la main... » (Molière), mas depende do poeta.

- Como saber o que cada poeta faz ? Devemos nos basear nos dados históricos (por exemplo, os poetas clássicos forçam mais a pronúncia) e nas regularidades dos versos franceses:
Encontramos alguns versos regulares em francês:


- O alexandrino: para a poesia épica e dramática


- O decassílabo: verso comum


- Octassílabo: verso fácil, verso + longo sem cesura


- Heptassílabo: verso c/ mais movimento, próprio das peças curtas. 
